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| Tra'-lbadores de todo o mundo, 
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hos agentes eassignantes | arle é à paz internacional HF ARR APOS 


Por especial favor pedimos aos 
nossos amigos agentese assignan- 
tes o fuvor de enviar-nos as im- 
portuncias em atrazo. Estamos 
em condições precarias por isso 
pedimos. 

ss : - 


ECHO OPERARIO 


Rio Grande, O de Novembro de 1898 








O PARTIDO SOCIALISTA 


E Oo 
Conselho Municipal 


Ató hoje, são passados dois me- 
zes, não se reuniu o conselho mu- 
nicipal para fazer a apuração do 
nosso candidato, unico que foi 
sulfragado e por esse mesmo mo- 
tivo legalmente eleito ! Dois me- 
zes de proposital ostracismo, dois 
mezes de mal intonc onado calcu- 
lo por parte dos membros daquel- 
la corporação, para quem a en- 
árada do nosso representante no 
conselho, apezar de ser sósinho, 
vac causar transtorno aos seus 
projectos, talvez pouco dignos de 
uma corporação que tom por obri- 
gação só cuidar dos interesses 
publicos e não ter tergiversações 
nem ouvir mesquinhos o vergo- 
nhosos enredos de facções, sejam 
ellas de gregos ou de troyanos. 

O couselho municipal tem tido 
um procedimento incorrectissi- 
mo, anti-social e criminoso para 
com a livro manifestação dos 
eleitores no gosy pleno dos direi- 
tos consagrados na constituição 
fundamental da Republica ; o seu 

rocedimento é attentatorio das 
iberdades n'ella concedidas a to- 
dos os cidudãos. O conselho mu- 
nicipal não fazendo a apuração 
no prazo marcado pela lei, tor- 
nou-se réo do leso-patriotismo, 
tornou-se incompativel com o car- 
go que immerecidamento ccoupa, 
demonstrou quo não tem compe- 

meia para exercel-o,porque dei- 
xou dezelar pelos interesses pu- 
blicos, para attender unicamente 
aos interesses do partido de que 
so dizem membros o collocaram- 
so fóra do respeito que o cargo 
lhes impõe. Não teem competen- 
cia, não sabem como conciliar os 
deveres do cargo com os interes- 
ses do partido ? Demttam-se. 

E'esse o dever de quem não 

quer ser tra'dov ao seu mandato, 
é a sim que o povo deseja repre- 
sentantes. Dizem que estão au- 
senies alguns membros e por esse 
motivo não se reunem. Mas an- 


No ultimo numero da interes- 
sante revista-La Vita Interna- 
sionale que aparece quinzenal- 
mente em Milão sob os auspícios 
da Associação Internacional em 
favor da paz, publicam-se as con- 
dições de um concurso aberto pela 
reforida revista para obter o pro- 
mio Siccardi 

A dita revista, quo conta entro 
os seus coliaboradores os mais vi- 
gorosos talent's do Socialismo da 
Europa—Ferrero, Colajanni, Do 
Graf, Ducommem. Ferri, Le- 
tourncau, Lombroso, Leoria, Mor- 
selli, Turati, Novicow, Picard, 
Derille, Sergi, Sighelo—está ins- 
pirada em elavados ideaes artis- 
ticos e sociaes. 

Aarto não é, nem deve ser, 
uma abstracção do corebros mo- 
taphisicos so quizer exercer uma 
influencia efficaz e duradoura so- 
bro a sociedade que a produz e de 
que não é senão uma das mais ex- 
quisitas manifestações. 

O fim superior da arte deve 
sora producção do uma emoção 
esthetica de caracter social ; e a 
Arte, assim conceb da, chega a 
sua mais alta manifestação quan- 
do expressa a mais elevada idéa 
social no amago da forma mais 
beila e harmoniosa. 

Esta concerção, tundamento 
dos defensores da Arte social 
contra os apustolos da Arte pela 
Arte, domina todos os criterios 
de La Vita Internazionali, que, 
continuando na sua acção com os 
seus principios, fomenta e esti- 
mula todo o trabalho artistico e 
intellectual que corresponde a fins 
sociaes e humanitarios. 


Como so recordará, Nobel, o 
inventor do dynam'te, destinou 
no seu testamento um milhão de 
francos para premiar o escriptor 
que com as suas obras tivesse 
contribuido mais para a alimen- 
tação da paz intornacional; o 
prrmio foi abjudicado a Tolstoi, 
entre cujas obras se destacava 
A Paze a Guerra. 

Seguindo regras analogas a re- 
vista milanosa abre um concurso 
ao premio Siccardi, pelo qual so 
adjudicará a somma de 4.00) 
francos à melhor obra do caracter 
littorario, scientifico, philosophi- 
co, didatico, que combata os pre- 
juizos que mantem o culto à guer- 
ra. 

O concurso é internacional. A 
obra deve ser escripta ou tradu- 
zida em italiano e publicar-se an- 
tes de 31 de Maio de 1889 ;o ju- 
ry será formado distinguindo es- 
criptores italianos e membros da 
associação, por metades. 

E" uma bonita prova de que a 
arto não sómente está em harmo- 


tos do prazo para à apuração ter-jnia com os ideaes novos, senão 


minar, não 
sente; porque 
com o seu d 
mos francos. 
servir a D 









8 
contrario ver-nos= 
sa recorrer para 
oxplicita. 


“aviã nenhum au-lqua n'el'es podem encontrar uma 
não cumpriram | nova 
Vamos, seja- | ideaes para realisar obras bonitas 
S. não pódem | do que no mesmo tempo resultam 
Mammon ; de-| obras hummanitarias. 


ionto do estimulos e de 


José Ingegnieros. 


so 


CARTAS DO RECIFE 


Reporcuta dolorosamente a no- 
ticia do assassinato de Elisabeth, 
a princeza d' Austria. 

Inimigos do punhal, prégando 
a pazoa fraternidade, certos da 
victosia do noso ideal pela pro- 
paganda na tr buna e na impren- 
sa, condemnamos o attentado, tan- 
to mais quanto ello alvejou uma 
pobre mulher sexagenaria quo, 
como diz Benjamin Motta, não 
póde ser responsavel polos erros 
do seu marido o imperador Fraa- 
cisco José. 

Quo resultado pratico tiram os 
anarchistas do sangue derramado 
assim ? 

Quala vantagem ? 

Nenhuma, por corto. 

A propaganda devo sor feita 
relos comictos, pelas associações, 
pala união, emfim, de todos para 
o supremo desideratum, 

E tão desastroso foi esso assas- 
sinato que os proprios anarchis- 
tas condemnam-o, publicando ma- 
nifesto, como se acaba de dar em 
Berna. 

* 

A Italia vao adhorir, consta- 
nos à conferencia da Paz, desde 
que a idéa represente maioria de 
adhesão, mas nem por isso pre- 
tende adoptar para o seu oxercito 
o fuzil) do pequena calibro, em 
quanto que em Milão acabam de 
ser prohibidas as conferencias so- 
cialistas. 

* 

O joraal socialista Arauto res 

verLóra o assassinato do Elisa- 


bota. 
* 


Os ana-chistas de Roma, em 
numero de mil, foram intimados 
a não retirarem-so dos seus domi- 
cilios, sob pena de doportação, 
tendo já sido presos muitis ou- 
tros, pois a policia tom ordens 
para encarcorar a quantos lhe 
caiam sob as vistas. 

Assim é que acaba de ser pres 
so o anarchista milanez Lilles, 
exactamente na occasião em que 
distribuia manifestos incendia- 
rios. 

* 

Conta o Paiz que em Madrid 
os paes dos 30.000 rocrutss cha- 
mados para o serviço militar em 
Valencia reclamam contra o fa- 
cto de haverem sido agora desi- 
gnados para o ultramar, pretex- 
tando que ou morrerão ou ficarão 
inutilisados. 

Muito bem ! E" preciso fazer 
conhecer ao governo que a insti- 
tuição militar só póle acarretar 
prejuizos ao povo, physica ou mo- 
ralmente. ' 

x 

Acha se entre nós o Sr, Kis- 
mann Benjemip, que ha tempos 
dirigira os destinos do Partido 
Operario Brasileiro, na qualida- 
de de seu presidente, no Rio de 
| Janeiro. , 

Os pães, entre nós que consti- 
tuia o objecto de maior cuidado, 


Assiguatura por mez, . 
Pagamento adean ado 
Escriptorio à rua Ben) 
tant n. 147— Unido Operaria 


pois estavam extraordinariamen- 
to caros o visivelmente diminui- 
dos, continuam no mesmo. 

Entretanto, para embarr a boa 
fá alhoia, propr otarios de pada- 
rias vioram à imprensa, socun- 
dando o sou appello dizor quo da- 
quella hora em dianto baixariam 
o preço dos pãos. 

O que aconteceu, porém, está 
na memoria de todos. Os pães 
eram vendidos a 200 e 180 réis ; 
eagora continuam a ser vendi- 
dos pelo mesmo - reço, ficando pro- 
vado que e consumidor paga a 20 
róis a gramma, como outrora. 

Logo, um pão do 200 grammas 
ensta 200 réis. um de ISO custa 
180 réis o assimJpor diant». 

E o cynismo elevado a quinta 
essencia faz com que annunciem 
pães de 200 rs. a 180 róis, do 100 
a80 róis, to. ! 

Ah! commereto | 


A carno verde por sua vez só- 
be do preço, o que não olstanto 
não chega para quem quee, mut- 
to embora seja sompre o compra- 
dor lezado em 200,250 6300 gram- 
mas em cada kilo. 

Apreciando o facto, dizo Com- 
mercio de Pernambuco : 

« Dentro em brove os pobros 
não mais se poderão alimentar da 
indispensavol carno verde porque 
esta virá a sor privilogio dos fa- 
vorecidos da fortuna, o fatal- 
mente tornar-se-hão vegotaria- 


nos. 
J. E. 


Occu;emo-nos hoje da demis- 
são do ministerio Rudini, da Ita- 
lia, 

Cromos ser ella consoquencia 
dos ultimos attentados contra o 
povo que reclamava pão. 

Revistindo a sua imponenci 
camara ouvio o valente socialis- 
ta De Marins, que largamento 
dissecanto o programma de Ru- 
dini, foi seguido pelo nosso com- 
panheiro o deputado Badaloni 
que n'esto momento assumindo 
beilhantissima attitudo fallou em 
nome da baacada socialista, e em 
nome dos seus companheiros pre- 
sos. 
Por mais fraco que seja um po- 
vo, por mais insignificante que 
seja o seu prestigio, sabemos. a 
oppressão ea tyranaia obrigal-o- 
ha á rebollião; fal-o-ha grante, 
operando just'ça por st mesmo. 

Assim fez o povo italiano pro- 
testando ao+ ouvidos cerrados de 
Rudini, que agora ouviu de v'va| 
voz do Giovanni Bovio o soguin- 
to: 

« O povo pedia pão, respondes- 
tes com chumbo ; a constituição 
rasgaste-a e as libordades sup 








primistel-as ; ficao certo, porém, | 

de que os martyres são os pro- 

cursores dos novos ideaes ! » | 
Após, Bovio ilirigindo-se aos mi-| 

nistros : 

| « Falta-vos a sagacidade do 


Ming! acquiescen de 
de Cr 


no os of 


a 


hetti, à 










gia 
saiam fóra do gov 
sores do povo, os 
"jurada. O futuro é 











jamin Cons- 





SE | HUM. [09 


Zanavdelli classificou os ho- 
mens do goverao de trailoros do 
paiz, aprosontaado em seguida o 
voto de desconfiança assignado 
por 75 deputados ! 

Mascova o Do Felico por sua 
vez tambem erguoram-so e pros 
tostaram contra o doscilabro do 
Radini e seu ministerio, 

Collocada assim a questão, elle 
não tinha outro moio que não 
solicitir a demissão do ministe- 
rio 





* 


Luiza Michel,a «ympathica ro- 
volucionaria, a alma devotadissi- 
ma ás grandes causas, acaba de 
so oxtoroar d'osta fórma : 

« O mou idoal aos vinte annos 
e ató muito temp> antes, era o 
quo 6 hojo : a humanidade altiva 
o livre na terra livro. 

« Como ideal, cu fui sempre 
muito ávida, e croio qua o sou 
cada vez mais ; as artos,as scion- 
cias, psra todos ; a paz na libor= 
dado, desvendada uma grande 
parto do desconhecido, o não 6 
isto demasiado para o ideal pre- 
sente. Aquelles qua n'esso tempo 
existirem, vel-o-hão. 

« Não sómento ou, mas nunca 
ninguem vê realizado o sou ideal; 
está sompro muito longo de nós ; 
sendo o progresso eterno, elle flu- 
ctita súmento np de nós. » 


O tribunal de guerra de Milão, 
que agora está tratando dos ul- 
timos acontecimentos da Italia, 
acaba de chamar a ré Bulichofl, 
que « no sou auto de dofeza, de- 
clarou-se socialista e n'essa qua= 
lidado estar sompro prompta a 
prestar o seu concurso na Jefera 
dos fracos e dos desprotegidos 
contra os prepotentes. » 

« Alliemou a sua não cumplioi- 


a | dado nos ultimos acontecimentos 


o disso que estes foram provoca- 
dos pela misoria que atormeutava 
o povo e o exacerbou. » 

« Disso quo nunca ponsára om 
incitar mulheres e creanças fa- 
mintas O inormes contra a me- 
telha da burguozia ; áliou se ao 
socialismo indignada contra os 
males sociaes que martyrisam 
unicameuto aos desherdados da 
fortuna. 

Este auto de defeza commovow 
muito o auditorio. » 

J. E. 

O facto vergonhosissimo e sel- 
vagom que abaixo transcrevemos 
attesta até que ponto desceu o 
sentimento da diga-dade na Capi- 
tal Federal 

Embora prolixo, não resistimos 





ao desejo do transcreve -o texe 
tualinento d'O Paiz afim de me- 
lhormento «nalysarem os leito- 
res o imperis da prepotencia é da 
tyrann'a, 
“Elo: 

«O facto que vamos relatar 
aos nossos leitores Va quelles 
que provocam no eit+ mais 
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minado Goricino, residia, em um 
humilde casebro coberto de pa- 
lhas, um pobre casal. O esposo, 
de nome Victor Luiz Ferreira, 
era um laborioso operario e sua 
esposa, Sophia Maria da Concoi- 
ção, de 22 annos, uma rapariga 
honesta o amiga ido trabalão. 

N'aquello lar reinava até on- 
tão relativa folicidade; nenhu- 
ma sombra de desg sto o pertur- 
bava. Felizes na sua pobreza 
corriam os dias calmos para 
aquelle honrado casal. 

Mas, como a ventura tem pou- 
ca duração ; como aos dias do 
alogria succedem-se os da amar- 
gura, assim aqualla rias teve 
de transformar-so, do um mo- 
mento para outro. Onde até en- 
tão reinava o contontamento, ho- 
jo o mais crucl desolamento at- 
testa que por ali passou o tompo- 
























No dia 9 do corrente o opora- 
rio Victor, que seachuva om sua 
residencia, recobeu um chamado 
do administrador da fabrica do 
tecidos do Bangii, de nome Go lo- 
fredo de tal, para que fosse tra- 
balhar. Ou porque se achasso ine 
disposto, ou porque tivesse ou- 
tros afazeres, Victor gdeclarou à 

a que lhe levara o recado 
do administrador, que não podia 
acceitar o convite. 

Essa resposta enchou de raiva 
Godofredo, que, aliciando um 
grupo de individuos, lhe ordenou 
que fosso 4 casa de Victor e d'ali 
o trouxesse mesmo á força. 

Horas depois do ter partido o 
portador, Victor e sua esposa, 
calua o despreoceupadamento, 
achavam-se em um dos pequenos 
compartimentos «le sua residon- 
cia, quando viu esta inopinada- 
mento invadida por um grup» de 
individuos que, arma los de caco- 
tos e fazendo alarido enorme, de- 
clarou vir, em nome do referido 
administrador, buscar Victor pa- 
ra o trabalho. Como este decla- 
rasse que não estava resolvido a 
isso, travou-so firto discussão, 
sondo Victor brutalmeuto aggre- 
didoa pauladas. Sentindo-se ex- 
tenusto pola lucta des gu | que 
sustontava, a victima pôlo com 
algum custo escapar à sanha bru- 
tal de sous aggrossores e embre- 
nhar-so va matta proxima á sua 
vivenda. Sophia, afilicta, tran- 
sida do panico, ao vôr o perigo 
que corria seu marido, tentou 
soccorrel-o, bradando em altas 
vozes que o não matassom. Apo- 
zar do seus rogos, Sophia fot e3- 
pancala tambem, recebendo di- 
vorsas contusões pelo corro e um 
forimento na ca Banhada 
em lagrimas, com vs vestes tn- 
tas em sangue, a pobre mulher 
pôde escapar-so das mãos do seus 
algozes, indo procurar a autori- 
dado local, a quem narrou todo o 
occorrido. 

A autoridade nenauma provi- 
dencia tomou a ta! respeito. 

- Abandonada a casa pelos seus 
habitantes, u perversidade da- 
quello bando de sicarios chegou 
ao ponto de atear-lhe fogo, redu- 
zindo a um montão de cinzas a 
humilde habitação. 

A esposa do operatio, vondo-so 
só, som sabor o paradeiro do seu 
marido, sem encontrar apoio na 
policia, foi refugiar-so em Cam- 
po Grande, em casa de seu sogro 
Luiz Francisco Barbosa, a quem 
contou toda sua desgraça. 

Barbosa dirigiu-so então ao de- 
legado da 3º circumscripçio su- 


burbana e pediu providencias. 
Hontem o Dr. chefo de nolicia 
recabou um officio d'aquella au 





icando toda a 
scona e requisitando 
, na ofendida. 
foi 
a examo* 


toridade, com 
verguuhos 









medico-legal fpelo Dr. Rego Bar- 
ros, depois do que retirou-se para 
casa de seu sogro, onde aguarda 
noticias do paradeiro do seu fora- 
gito esposo. » 


um anniversario da morte do glo- 
rioso chofo do socialismo 
guez o inesquecivel Josó 
na, o grande apostolo do Inter- 
nacionalismo. 


que a idóa social ora 
é 03seus apostolos apedrejados. 
por assim d'zer, Fontana ouvia O 
vozear confuso dos ignorantes O 
mãos cobrindo de baldões sou n9- 
me; o por isso mesmo so sentia 
forto, indomavel, não sendo nua- 
ca vencido pela descrença, nem 
ral da mais terrivel desgraça. | polo cançasso. 


so mris um anno da morte do 
chorado e saudosismo autor do 
Socialismo integral, o veneran- 
do mestre Benoit Malou. essa al- 
ma de amur e pureza, essa porso- 
nificação do altruismo e da boa- 
dade humana, no dizer do Maga 
lhães Lima. 


mocidade, morto continha agindo 
dentro do tumulo, em pról d'esta 
humanidade que elle tanto ama- 


ECHO OPERÁRIO 


Supinamonto vergonhoso ! 
Tristomonto nbr ! 


Passou a 2 do maz ultimo mais 


ortu- 
onta- 


Propagandista n'um tempo em 
condemnada 


Tambem a 16 do passado ecou- 


Em vida fôra o exemplo da 


a J. E. 
CORRESPONDENCIA 
Argentina 


Os trabalhadores socialistas da 


Ropublica Argentina acabam de 
lançar as bases do uma coopera - 
tiva de consumo, que sem devida 
alguma chegará com o tompo a 
sor uma das mais foctes institui- 


trabalhadoras no continente 


Sul-Americano 


A 10 do Outubro realisou-so a 


primeira reunião, encarregando- 
so 
companheiros Justo, Patroni é 
R 


dos trabalhos provisorios os 


oque. Ê 
Os estatutos da cooperativa são 


os seguintes, cuja publicação ine 
toressará, sem duvida aos leitores 
do Echo Operario. 


1—Constitue-so em Buenos-Ay- 

res, capital da Republica Ar- 

ntins, uma sociedade inti- 
tulada Cooperativa Opera- 
ria de Consumo, para os fins 
que indica o seu titulo. 

2—0 sou cap'tal compor-se-ha 
co producto das acções sub: 
scriptas. 

3—As acções serio do 10 pesos, 
pagavois em duas prestações, 
a primeira no ingresso n+ 
sociedade e a segunla a dous 
mezes. 

4—As acções são intransfori- 
veis. 

5—Todo o socio tem só um vo- 
to. 

8-—A sociedade é administrada 
por um c nselho formado do 
cinco membros eleitos em as- 
sombléa geral por voto se- 
creto. 

7—0 conselho administrativo so 
renovará todos 03 annos, sen- 
do seus membros reoligivois 
e rovogavois em todo o tem» 

o. 

8 —Somestralmonto a sociedado 
se reunirá em assombléa or- 
dinaria para ouvir o informo 
do conselho administrativo,o 
tratar da marcha da socio: 
dade. 

9—0Q conseiho convocará além 
d'isso a assemblea quando o 
julgue conveniente ou mo- 
diante uma patição firmada 
vor 20 socios. 


hon-| 10—0s boncficios serão disteibui- 


dos d'esta forma : 60 24 aos 



























[socialistas promo riam 







socios em proporção aos sous 
consumos; 30 %, para o fun- 
do de reserva ou paraa amor- 
tisação ; 1034 para o pessoal 
empregado 
Li—As vendas são a dinheiro. 
12—Quando o conselho admin's- 
trativo o ju'gus convenica- 
to, a Cooperativa Operaria 
de Consumo venderá a tolo 
o comprador que so apresente 
seja ou não socio. 
13—Um socio polo ser saspenso 
pelo Conselho, com o encar- 
g> de dar conta á assemblea, 
que pole res lver à exclu- 
são. 
14—Todo o socio excluido ou re- 
nunciante, recebe a sua par- 
te de cooperador o a sua quo- 
ta de beneficios tal qual re- 
sultar do primeiro balanço 
aprovado pela assomblea go- 
ral depois da data da sua 
exclusão ou renuncia. 
15—0s socios, pela sua adhesão 
aos presontos estatutos, Te- 
nunciam a toda a acção ju- 
dicial contra a Sociedade. 
A 8 de Setembro deu uma con- 
ferencia no Centro Socialista Upo- 
rario o companheiro Arturo Ki- 
va sobro A funcção educadora 
do Socialismo ; e fallou v compa- 
nheiro André Costa (filho) sobre 
A potitica dos cosmopolita ; 
a 15 Enrique Dicckman no 
Centro do la Boca sobre O Socia- 
lismo;a 15 Adriaa Patroai no 
Contro Socialista Operario so- 
bre À intervenção do clero no 
problema social ; a 150 Dr. Pe- 
dro Gori na Sociedado de Cons- 
tructores de carruagens sobre 
As conquistas operarias na luc- 
ta pela evistencia; a 22 a 
companheira Celina Libera no 
Centro Operario sobra 4 mulher 
no Socialismo; a 23 Josó ln- 
gignioro n+ Agrapação Carlos 
Marx sobro O Socialismo no 
movimento politico e economi- 
co 
O Correspondente. 


e — 

Sorgue, Chiesi e Ghiesa 

(Continuação) 

N'uma palavra, ficaram saben- 
do o mais essencial sobre à via- 
ção em Lisboa, o as miseraveis 
negociatas a que eilo tom dado 
lugar. 

Por ultimo viram as cocheiras 
da rua de S. Jeronymo, onde ob- 
servaram e carro n. 31, que re- 
putaram de maguifico engonhoso 
proforindo o tão as mais caloro - 
sas palavras de elogo à Lusita- 
na é à organisação opararia que 
tinham observado. — Pelo quo ve- 
mos, disseram e'les, o movimento 
operario em Lisboa 6 similhante 
ao da Belgica, mas mais impor- 
tante ainda que o da Bruxollas 

Terminou a excursão com uma 


visita ao templo dos Jaronymos, | sa 


que os doixou maravilhalos, o à 
contemplação da Torre de Belom, 
que acharam de primovoso é ori- 
gina! aspecto. 

Tambem os deixaram surpro- 
hendidos os grandes salões da 
Diana e da Lusitana. 

Nudia 29,4 | hora da tarde, 
foi de n vo 0 nosso amigo Gnecco 
buscar os jorualistas revolucio- 
narios. Vioram tolos embora a 
companheira Sorgue se mostrasse 
receosa, porque um patifo qual- 
quor lhe havia dito que ella esta- 
va «endo vigiada pela policia, e 
corria risco de ser presa, caso fus- 
se tomar parto na rouni£o que os 
em sua 
honra 

Em Portugal ha gonta para tu- 
do c existe a desgraça do se en- 


intrigar passoalmoate para ga- 
nhar a vida. 




























































agradecendo a viva sympathi 


lhe cuspa na cara. 


A's2 horas da tarda sahiram 


do hotel os nossos amigos na di- 


recção da Voz do Operario. mi- 
rando quanto pelo caminho se 
apre -ontava de curioso. O acci- 
dentado da cdade impressioaoa 


immenso a companheira Sorguo, 


que por vezes so mostrou receosa 


d'algum accidento desagrada - 
vel. 

Na Voz do Operario foram os 
nossos camaradas recebidos por 


um grup> de companheiros per- | sal 


tencentes aos corpos sociaos. A 
visita sombre brevo como a de to- 


dos os viajantes, d:spsrtou  n'es- 


tes o maior interosse. Foram-lhe 


dados estatutos e outros impressos 


lucidativos. Depois visitaram o 


depos to de carretas funeb es 


por ultimo a typogeaphia. 

A surpresa do nossos camaradas 
era manifosta. 

— E" cspantoso. diziam ellos ; 


no genero 6 a primeira instituição 


do mun'o. A Luzitana o a Voz 
do Operario são duas sociedades 
como não ha outras. Oh !... Ha- 
vemos de tornar bem conhecida, 
na Italia e na França, à organi- 
sação operaria portugueza, que 
tem todos os elementos de se col- 


locar na vanguarda do movimea- 


to socialista univeraal. 
Na Voz do Operario foi offero- 


trocarem fraternaes e emocionan 
tes protostos do amizade. 

Depo 
nheiros visitar a Caixa Econo- 
mica Oporaria, que tambem ad 
miraram pela bo1 ordem, aceis o 
grandeza que encontraram. 


agradavel impressão. 

— E" espantoso mormuravam 
elles, ninguem polia esperar tan 
to n'esto paiz. 

A' retirada foram-lhes offero- 
cidos estatutos o outros impres- 


sos, tendo primeiro assiguado 9 


livro dus visitantes. 


Como a companheira Sorgue so 
encontrasse muito incommodada 


não poderam ir & Resistento e 
outras sociadados. 

Chega los ao Terreiro do Paço 
separaram-se os dois companhei - 
ros italianos seguindo o secrata - 
rio geral com a companheira Sor- 
gue até às socheiras da Luzitana. 
Embora fatigadissima, a nossa 
companheira não quiz deixar de 
ver as installações d'asta socie- 
dado que a enchoram de espanto. 
— Qh!... Maguifico, repetia 
ella de quando em quando... Pa- 
reco impossivel o que teom con- 
seguido | 
Pelas 9 horas da noite partiram 
os nossos companheiros do hotal 
para a assembióa da Federação, 
Sorguo ainda ia um tauto receio - 


Ao chegarem ao centro das as- 
sociações federadas foram recebi- 
dos por uma commissão, entre 
palmas e vivas. À animação era 
extraordinaria, A sala estava 
vistosa. Os deiegados dos cea- 
tros, das classes e dos cirios ci- 
vis, com as suas respectivas fai- 
xas, davam é reunião uma itpo- 
nencia desusada, 

A grandeza da recepção ira- 
pressionou profundamente os tras 
companheiros, que se olharam 
surprehendidos do que viam .com- 
prohendendo perfeitamente o que 
olla significava. 

— Está aqui, disse o compa- 
nheiro Chiesi no discurso que 
pronunciou em italiano, está aqui 
o nucleo d'um grande partido. 
Depois do hymno 1 de Mao, 


contrar a cada pass» canalhas de | tomou a palavra a companheira 
peor especia, que só pensam em Sorgus, que falou em (rancez, 


que lhe era manifestada o pro- 





Nem sequer merecem que se 
















cido aos visitantos um delicado 
copo d'agua, pretexto para so 













is, foram os noss's compa- 


A 
magnifica sala causou-lhes a mais 


testando, por parte dos socialis - 
tas francezes, a mais intima soe 
lidariedade para com os operarios 
portuguezes. Falou sobra a ime 

rtancia da cosparação da mu- 
her no movimanto sostalista e, 
reforindo-so às associações do 
classo tomou por exemplo do seu 
valor o gremio das foristas por 
ella organisada om Pariz. Sin- 
gola e doze no discurso, Sorguo 
terminou erguendo vivas aos so- 
cialistas portuguezes e à confea- 
ternisação dv operariado univer- 


Novamento so fez ouvir o 
hymno 1º de Maio, sendo ontão 
oifsrecido a Sorgus um magnifico 
ramo de flores acompanhado ds 
breves palavras da delegada das 
costáreiras. Sorgue agradeceu 
commovila, beijando a compa- 
nheira Mathilde e padinão que 
transmittisso esso baijo às socia- 
listas portuguezas. 

De toda a parto então chovo- 
ram bilhotos do visita contendo 
calorosas saudações à companhoi- 
ra Sorguo e aos comvanheirvs 
d'um enthusiasmo enorme. d'um 
verdadeiro e affoctuoso delirio. 
A Liga das Artos Graphicas, of- 
fereceu aos visitantes oxemplars 
do drama O Capital; o Instituto 
Geral das Artes Graphicas exem- 
plares da Buria Capitalista; a 
redacção da Federação, a photo- 


| bang sa Eralre em m niatura, 


ornaes 9 folhotos de progaganta; 
emilm. todos se esforçaram por 
me nifostar aos jornalistas revo- 
lucionarios o sou affecto, a sua 
rando estima, como prova da 
solidariedade que universalman- 
to deve unir o povo trabalha- 


YA Federação) 


A mentira patristica, 
o militarismo o a guerra 


(EXTRACTO) 
(Continuação) 
La guerra é. nor- 


maimente, prodotta 
da causo economi- 


che. 
(Ach. Loria—<Hast 
econo nicho della 


costituzionesociale.») 
La guerre á etô 
necessairo pondent 
les primitres stads 
du PRURTA bumaio, 
mais ello est desti- 
nó » dtro remplacõe, 
nuisible, ou inutile & 
resont, par d'outres 
urmes de luite. 
(Novicow—« Les 
buttes des Sccletts 
humainos, ») 


Nas condições naturaes de 
existencia so encontra a causa 
principal, senão unica, do pheno- 
meno d+ luta qua domina tola a 
escala dos seres organico: ; vo- 
gotaes o animass. Ha lata catro 
as especies,ontro os grupos, entra 
os individuos ; a lucta é uma lei 
biologica e é o factor proponde- 
raote n1 selocção. 

Ha, n4 natureza, uma notavel 
desproporção entro a capacidade 
reproductiva de tudos os saros vi- 
vose os maivs do subsistencia 
que proporciona o ambionte cós- 
mico ou natucal. Esta despropor- 
ção engendra um competencia 
para se procurar os meios do vi- 
da, ajchamada «lucta pala vida». 
O numero do individuos possiveis, 
quero dizer o numaro que pode 
ria resultar do todos os ovos pos- 
tos e fecundados, é muito maior 
que o numero de individuos que o 
podem realmoato n'um momeato 
determinado. 

D'ahi nrsco a nasessidide so- 
cial da do truição 
vols ovos antas 
vimento o 
reprodu 
que ch 


lo innumera- 
lo ssu nesanvol- 
































Por conseguinte a competencia 
vital é continua. Cada ser orga- 
nico deve lutar para pertoncer 
ao pequeno numery dos que vi- 
vem, o ao menor ainda dos que 
se reproluzem e perpetuam. 

Os individuos de uma mesma 
especie não são iguaes entro st; 
uas possuem mais desenrolvidas 
as qualidades uteis na luta pela 
vida do que outros. 

Elles são os que chegam a pro- 
curar os meios de subsistencia e 
dê reproducção, emquanto que 
outros, cedo ou tarde, suscum- 
bem. Esta luta qua so produz na 
especie, se produz tambom entre 
as cspecies, em condições semo- 
lhantas. 

Todas as especies se alimentam 
a exponsas das domais, d+ mesmo 
ou de outro reino. 

Uma arvoro impedo o cresci- 
mento de outras aonde lança as 
suas raizes ; uma planta carnivo- 
rasuga os «jugos» do algumas 
especies da insectos; os animes 
herbivoros e fructivoros nutrom- 
se de especies vogetaos 0 sorvem, 
por sua vez, de nutrição aos car- 
nivoros A lutae a destruição é 
nocessaria e porpotaa para todas 
as ospecies de animaos e vogotass 
que tiram a sua nutrição do am- 
bionte aatural. 

Na sua primeira epocha tal foi 
a condição da especie humana: 
Podia tomar da natureza os vo- 
gotaes o animaos que lhes servis- 
sem para à sua nutrição ; podia 
estender a esphora de sua sub- 
sistencia «dostruindo as especies 
que se nutriam com os sous mos- 
mos alimentos; porom devia 
limitar-se aos meios de nutrição 
que a natureza lhe offoresia ox- 
pontaneamento. 

Nascia d'isso, cam um caracter 
de necessidade, a luta pola vida 
ontro os individuos da especie, 
dada a incapacidade do ambiente 
nature! para nutrir a tolos os in- 
dividuos que começavam a dis- 

utar uma quantidade limitada 
«do subsistencias. 

(Continia) 


José Ingegnieros. 




































PELA PATRIA UNIVERSAL 
PORTUGAL 
Madame Sorgue que foi assistir 
ao Congresso da Impreusa reali- 
sado em Lisboa como redactora 
que é da Petite Republique, tom 
sido alvo de uma perseguição qua 
chaga a sor extromamento rovul- 

tante e infame. 

A sympathica companhoira 
feanceza é uma das mais ardentes 
dofensoras da emancipação femi- 
uina o da causa socialista. 

O carrancismo das autoridades 
chegou ao descumunal despropo- 
sito de mandar o Se. juiz de ins+ 
trucção criminal procurar o com- 
panheiro azedo Guecco por um 
empregado do policia para lhe die 
zer que a ilustre franceza Mada- 
me Serguo ficava inhibida de 
realizar mais conferencias no 
paiz, sob pana do ser immediata- 
mento conduzida à fronteira!!! 
. Usagentes burguezes, na sua 
tristo faina de continuar a sus- 
tontar o convencionalismo que 
lhes autorisa orsubo e a prepo- 
toncia, quando sentem abaladas 
as bazes em que se apoia pouco 
lhes importa a pratica do tantas 
vergonhas que são outras tantas 
provas de fraqueza. 

O nosso collega de Evora A 
Rebeca tem tres querellas promo- 
vidas pelo Ministerio Publico, em 
virtude da reproducção do mani- 
fosto qua os cirios publicaram 
d'um artigo do companheiro Bor- 
ges intitulado O Desengano, w 
d'um artigo do jornalista repu- 
blicano Helvodoro Salgado, 

A Feloração das Associações 
de Classe de Thomar, protosta 
contra a exploração que so exer- 
ce sobre os operatios que traba- 
lham na construcção da fabrica de 
Matrena suburbios de Santa Rita, 
o chama attenção dos poderes pu- 
blicos para o facto d'ali trabalha- 
rem menores que não possuem a 
idade legal, 

Tem estado doente o nosso pro- 
sado o illustro companheiro Luiz 
Gonçalvos de Oliveira, redactor 
da Luz do Operario que se pu- 
blica em Villa Nova do Gaya. 


do conselho de ministros, 
em apresentar ao parlamento uma 
reforma da lei eleitoral pela qual 
fica abolido o escrutínio de listas, 
por provincias, o tratar assim do 
suffocar a voz da oposição. 


imperatriz da Austria o governo 
decidio por-se do accôrdo com as 
demais potencias, para adoptar 
uma lei internacional que veaha 
combater energicamente os anar- 
chistas 


general! 
uma activa campanha contra os 
partidos extremos. 


gran lo numero de anarchistas o 
socialistas om todo o reino. porem 
os pozem liberdade no dia se- 
guinte. 


dos quartois com » medida de pre- 
caução contra desordeus possi= 
veis. 


cloricaes do Roma foram seques- 
trados por ordem do prefoit», 


está decidido a extirpar o 
chismo na Italia. 


ralmente, por educação é princi- 
pios, está regosijada com as afir- 
mativas de seu servidor que tal- 
vez seja tão infame como ella 
porque, a não sor assim, elle limi- 
tar-so-hia, a declarar que prucu- 
raria oxtorminar a miseria que 
arassala o paiz bom como a op- 
prassão que o esmaga 
sim porcobro aos attoa 

ohistas ou mesmo exterminal-os 


que elles são o producto do des- 
ur na lucta pela existencia, 
pola 


segura 
tomar iniciativa de reanimar as 
negociações diplomaticas que lo- 
vem á adopção do modidas intor- 
nacionaes contra os anarchistas 


e mm 





Desejamos seu prompto rosta- 
belecimento. 


8 


SOCIALISMO E SCIENCIA POSITIVA POR ESRIQUE FERRI 


para cousa alguma à desigualdada dos homens, 
nem a dos demais seres viventes—desigualdade 
ianata o adquirida, physica e moral. 


Seria como dizer que o socialismo pretendo, 
por exemplo, que por decroto do rei ou do povo 
se estabeleça que : «De hoje para o futuro todos 
os homens terão um metro e setenta centimetros 
de estatura !.. > 

Mas o socialismo é alguma cousa mais serio 
e menos facil de combater. 

E o socialismo diz : 
iguaes, mas são homens. É 

E assim ainda quando todo o individuo hu- 
mano nasça e se desanvolva de uma maneira mais 
ou menos distincta dos demais (porque assim como 
n'uma selva não ha folhas identicas, em todo o 
mundo não existem dois homens perfeitamente 
iguaes), todo o homem pelo simples facto de ser 
um homem, deve ter assegurada uma existencia 
de homem e não de ilota ou de besta de carga. 


Nós tambem sabemos que nem todos os homens 
podem levar a cabo o mesmo trabalho, agora 
que as desigualdades sociaes augmentam as des- 
igualdades naturaes; nem o poderão tampouco 
sob o regimon socialista, quando a organisação 
social tenda, ao contrario, a attenuar as des- 
igualdades congenitas. 

Sempre haverá quem tenha um cerebro e uma 
musculatura mais aptos para O labor scientifico 
ou artistico é quem para um trabalho manual, ou 
do precisão mecanica ou do esforço agricola 


Os homens são des- 


um 


e a primeira modida proposta so- 
rá a confiscação dos aaarchistas 
dentro dos respectivos paizes. 


ECHO OFERARIO S 


HU VNGRIA 

A classo trabalhadora entrou 
n'um periodo de agitação e orga- 
nisação graudissima, tondo-se em 
ese tempo formado bom numero 
e agrupações novas. 

Esta noticia quasi diz que o 
masmo pracisa fazor o oporaria- 
do Rio Grandenso quo está ea- 
tregue à innorcia absoluta sem 
que se mova mosmo quando se 
trata dos sous imteressos. 


iz Cunha 


Nem sempre a civilisação do 
nosso seculo so aprosonta digna 
deadmiração como continuamente 
se afirma: ese confrontar-mos & 
parte da historia antiga que trata 
dos sus graudes artistas, com o 
que actualmente so passa com 0s 
nossos, veremos quo estamo: mais 
barbaros o egoistas do que os 
nossos coevos. Para o que, ve- 
jamos : 

N'outros tempos os artistas 
morriam na miseria depois de 
d'el a torom arrancado a inspira- 
ção das obras que os immortali- 
saram, mas tudo isso porque não 
haviam acadomias do bollas ar- 
tes, porque não havia uma, classe 
que so diz apreciadora do talento 
e quo so julga sustontaculo dos 

raudes tontamens — (a classe 

urgueza lettrada e os governos 
proteccionistas) ;—mas hoje que 
temos tudo isso com abundancia, 
as artes continuam a arrastar-so, 
o genio continua a viver nas 
aguus furtadas,o morito continua 
a sor despresado, o 03 mossos Sos 
crates, Galileos, Phidias, L'nus, 
Raphaeis, etc., ou põem tormo & 
existoncia do martyrios quo os 
afiligem com uma bala n'um mo- 
monto de desespero ou eutão sof= 
frem as doras horriveis do aban- 
dono por não se verem compro- 
hendidos e libam com a coragom 
dos stoicosa taça da ingratidão 
dos seus contemporancos ! 

Onde está pois o nosso adean= 
tamento? Nas collossaes fortu- 
nas gastas em instrumontos de 
destruição? Nos enormissimos 
exorcitos do terra o mar ? nos 


ITALIA 
O general Pelloux, presidente 
pensa 


«So os senhores da bayonota 0] 
do canhão assim pretenderem su- 
fozar o desesparo que faz do opo- 
rario honrado e laborioso, um 
facinora, um criminoso, um re- 
probo, um anarchista violento 
emim, jâmais vo conseguirão 
porque exterminados aquellos 
que agora sofrom, os horrores da 
fome e da propotencia logo trarão 
cutros que sofcam igualmente o 
preficam à morte lenta, pola mit- 
zeria, a morte rapida. dicisiva 
da guilhotina, depois da vingan- 
ça, depois do atteotado contra a 
vida dos mizera veis. 

Acabem com a propriedade é 
com o capital, com a oppressão e 
o roubo, e torminará a lucta fra » 
tricida. 































































Por oceasião do assassinato da 


O ministro do interior,o mesmo 
Pelloux, emprehendeu 


A policia faz arresto a um 
JAPÃO 


A organisação trabalhadora no 
Japão pareco estar toman lo pro: 
porções gigantescas. 

Segundo o Japon Madl o nu- 
moro de trabalhadoros organisa- 
dos é superior a trezentos mil. À 
organisação adoptada é quasi 
igual à das Trads Unions da 
loglaterra. 

As gráves, os boycots e os con- 
flistos com as autoridades são 
frequentes. 

A propaganda socialista está 
sustontada  valentomento polo 
Porvenir de los Trabajadores 
orgão central do partido. 

Ainda uma vez chamamos a at- 
tenção do nosso operariado para 
estes exemplos e lho podimos para 
que os aco to para norma da sua 
conducto em relação ao ileal quo 
faz do pygmou um giganto, do 
fraco um forte inespugnavol. 


ESTADOS-UNIDOS 


No estado de Idaho as mulhe- 
ros foram admittidas a fazer par- 
tido jurado nos tribunaes. Nesto 
estado as .. “lheves gosam dos di- 
reitos politicos. 

Os alfaiatos de Nova-York que 
estavam em gróve, alcançaram 
uma completa e grande vioto- 
ria. 

Tambem sahiram victeriosos, 
conseguindo elevação de salario, 
os condnctores de carros do Si- 
racusa quo estavam em gróvo. 


Em Roma as tropas não sahem 


Todos os jornaes socialistas e 


O general Pellonx afirmou que 
anar- 


A burgueziá italiana, natu- 


ara as- 
os anar- 


Ainda não comprehendoram 


vida ? 

ALLEM ANH A 
O Koelnische Volkseitung as- 
que o governo resolveu 
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« A selecção, ou eleição destes escolhidos está 
necessariamente ligada à derrota ou à perda do 
grande numero do seres quo sobrevivem For is- 
so, outro homem de sciencia, ingloz, chamou ao 
principio fundamental Jo darwinismo «a supervi- 
vencia dos mais aptos, a victoria dos melhores. » 

« Em todo o caso, pois,o principio da selecção 
não é, de modo algum, democratico; à mais bem 
fundamentalmente aristocratico.Se então o darwi- 
nismo levado ás suas ultimas consequencias tem--so- 
gundo Virchow,—«um todo extremamento perigo- 
so,» para o homem politico, consiste isto, sem du- 
vida, em que favorece as aspirações aristocrati- 
cas. » 

Copiei in extenso esta argumentação da Hae- 
ckel porque é precisamente—com diverso tom o 
com expressões mais ou menos precisas o olo- 
quentes—a que repetem aquellos adversarios do 
socialismo que gustam de assumir attitudes scien- 
tificas e so servem —para commodidado ua pole- 
mica—das phrases feitas que, até na sciencia 
mesma, tecm mais curso do que parece. 

Sem embargo, é facil demonstrar como, n'ese 
to debate, o golpe de vista do Virchow foi mais 
seguro e limpido, desde quo a historia dos ulti- 
mos vinte annos lho veio dar plena razão 

Succedeu, com effeito, que o darwinismo a 
o socialismo teem progredido juntos com uma mas 

1 


ravilhosa força de expansão, conquistando, um 


a unanimidado dos naturalistas para a sua dou- 
trina fundamental, e outro continuando em sua 
diffusão—tanto em suas aspirações geraos como 








+ 





monumentaes syndicatos de la- 
drvagem que se chamam compa- 
nhias, emprezas, etc. de explora- 
ção das industrias o outras fontes 
de receita ? no egoismo desmedi- 
do que se manifesta em tudo e 
por tudo?! 

Vergonha ! Opprobrio ! sobre 
todos estes pscudos philantropicos 
homens e governos que não veem 
os factoros do progresso, que fo- 
cham os olhos para não vêr o ta- 
lento que rgunisa nas ioiseras cn- 
chergas o o trabalho que morro 
esmagado pelo sofrimento ! 

Maldição sobre essa raça de 
hyçocritas sugadores que so re- 
gosijam com a miseria quo ator- 
menta o tulento e que taam os 
ouvidos sos clamores do (genio 


que difinha! 


Governos de obscurantismo que 
sacrificam milhões n'uma guerra 
para satisfazer um capricho, em- 
quanto que negam um pouco de 
pãoa um artista que dá a sua 
vida, o seu talento, tuo o que 
ha de grande e sublimo no mua- 
do para enriquecer a patria dos 
homens do coração—que 6 u g'oe 
ria das creações grandiosas do 
genio! 

O que se pódo esperar d'uma 
geração quo assim procede com os 
sons grandos homonst Nada ! 
eu quando muito, a ruina dus as- 
pirações. 

E'o quese dá com o govorno 
d'esto Estado, relativamunte ao 
futuroso artista cujo nome nos 
servo do opigrapho. 

Pensando encontrar nos altos 
poderes a protecção que necessita 
para a livro e grandiosa expan- 
são do seu genio do artista, sa- 
crificou-se ató o mais profundo 
sontimento do homem de bem, -o 
credito que é honra. —Empenhou 
so com quantos amigos oncontrou 
para comprar os necessarios pro- 
paros para produzir uma obra om 
que andava empenhado o seu ta- 
lento e o seu amor patrio—o qua 
dro historico represontando Ti- 
radentes sobre o cadafalso. 

Conseguiu-o, toda a população 
das tres principaes cidades do Es- 
tado o conhecem. é uma tela so- 
berba que segundo os entendidos 
é uma bella producção; pois apo- 
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ECHO OPERÁRIO 


zar do grande patriotismo do gu- 
verno e das intendencias munici- 
paes das tres cidades; o quadro 
não foi comprado, o artista con- 
tinua a lnctar contra esta indif- 
forença criminosa ou ca cu ada 
preversidade que o condemua a 
viver sob as impertinonges sgru- 
ras do destino e da inveja, tendo 
o quadro guardado em casa | 


O governo do Estado, nomeou 
uma c;mmissão para examinar o 
trabalho e dar parecer so so do 
via comprar, o esta por malva- 
doz, servilismo. tenição à paia 
que dizem amar, respondo não 
entender da arte para dar opi- 
nião sobre o travalho e que quan- 
to à compra acha que não se deve 
comprar ! Basta isto para photo 
graphar de alma e coração a es- 
ses fieis servidores .. d'alguem 
que não podia engulir a superios 
ridado de artista Rio-Grandense. 


Felizmento o Povo Rio-Gran- 
denso saberá fzer justiça ao mo- 
rito o cada um entrará com o seu 
obulo para a compra do be'lo qua- 
dro quo devo fizer a gloria do 
artista o do Povo que o sabe 
apreciar. 

Povo ! tu és grande quando o 
queres ser ! 


Avante ! 


———- 


Passamento 


Na dia 3 do corrente sepultou - 
se no cemiterio publico d'esta ci- 
dade a respoitavel esposa do Exm. 
Sr. tonente-coronol Rodrigo Toi- 
xoira do Almeida, e correcto e 
diguo delegado ds polícia d'esto 
districto, 

Ao sepultamento assistiu uma 
e ncorrencia extraordinaria pou- 
cas vezos vista nesta cidade, o 
que prova a estima q respoito quo 
merecia a veneranda matrona e 
sua Exma. família. 

A União Operaria tambom so 
fez represontar por uma commis- 
são. 

A" desolada familia apresenta - 
mos as nossas condolencias. 


| a is DS ae mr me pm 


ANNOS 

No dia 1º do correate compla- 
tou mais um anno de honrada e 
util existencia o nosso bom ami- 
go e leal companheiro e presiden- 
te do Partido Socialista Antenor 
Ignacio da Silva, a quem abra- 
qamos. 


No dia 2 tambem completaram 
annos os nossos apreciados com- 
panheiros Alvaro da Silva o Car- 
los Schmidt Junior, aos quaes en- 
viamos o aperto do mão dos seus 
correligionarios e solidarios ami- 
gos. 

a 
FARRAPOS 

Com a epigraphe acima, como- 
camos hoje a publicar as Cartas 
do Recife, do nosso correspon- 
ento o bom e dedicado compa- 
panheiro João Ezequiel, um dos 
mais esforçados companheiros do 
Norte do Brazil. 

São as primeiras da sua pro- 
mettedora e illustrativa corres- 
pondencia, que para o futuro será 
seguida. 

Para ollas chamamos a atten- 
ção dos nossos leitores que muito 
terão que aprender va fórma e 
convicção com que são feitas, 

Ao auigo Ezequiel um abraço. 


Pharmacia Pereira 

Segundo participação que re- 
cebomos, à rua Gonoral Bacellar 
n.89 A, acabam os Srs. Octaria- 
no Ignacio Pereira & C. de esta- 
belozor uma pharmacia ondo o 
publico encontrará serviço feito 
com presteza ce proficiencia, at- 
tendendo-so às habilitações do seu 
principal proprietario que é um 
habil pharmacoutico. 


Responsabilidade 

Tendo o nosso collega Diario 
do Rio Grande, ao tratar d's 
intoresses publicos, feito referon- 
cias à mesa de rendas do Livea- 
meuto o que muito compromettem 
ao scu possoal administrativo, uv 
Sr. Acrisio Godinho, seu ox-ad- 
ministrador, julgou-se offendido 
com as rigorosas verdades do nos- 
so collega e vao chamal-o à res- 
ponsabilidads, para o que já cons- 
tituiu advogados. 
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Felicitamos o coiloga, pois fa- 
ctos coma esto honram a im- 
prensa. 


B blivgcaphia 

Continuamos a ser honrados sema- 
nalments com novas visitas de im- 
portantes colegas que muito nos hon- 
rame aquem agradecomos a defe- 
rencia, 

São estes os nomes dos que nos vi 
sitaram esta semana pela primeira 
vez : 

Lu Lotta jornal dos socialistas 
de Miião (Italia) que veio substituir o 
nosso valento collega Lotta di Classi 
suspenso pelo despotico. tyranno e 
atrubilario governo de Humberto Je 
a proposito dos ultimos acontecimen - 
tos ali dados, 

No seu primeiro numero sob a cpt- 
grapho Continuanto a vida! diz que 
não trarão grito de Lazaro que se 
lamenta nem tão pouco o da resur- 
reição porque sempre teem estudo 
vivos; mas que em poucas pala rras, 
serenas claras dirão o que senti- 
rero, dentro da compressão historica 
que sctualmente ali se exerce. Que 
voltam à lucta para continuar a obra 
de reivindicsção e de deffeza econo- 
mica, política e moral que o proleta- 
riado leva travada contra os detento- 
res do capital. 

Termina como seguinte periodo : 
«Em sumima, nós continuamos impre- 
territos o posso caminho, A todos 
squelles quê prozederam no bom) ca- 
miuho e pela boa causa sollreram e 
sollrem ; a todos os illustres ou obs- 
curos as nossas saudações affectuosas 
ea promessa de continuar com to- 
das as nossas forças a lucta pelo 
idoal commum e o augurio ar- 
dooto de vel-os brevemente no seu 
posto unidos a nós combatendo pela 
li social, » 

O Echo Operario onvia-lhes o seu 
sincero e aifectuoso abraço de confra- 
ternisação, esperando que a sua car- 
reira seja sempre Lilo gloriosa com » 
elles a merecem. 

L'avventro, orgão commu- 
nista anarchico, publicado em Buenos 
Ayres em idoma italiano. E uma das 
mais boas publicações do sou gone- 
ro e um dos mais bem orientatos. 





1 Está no seu quarto anno, sao quinze- 


nalmento e tem collabsradores dos 
mais ilustres n'aquelte ideal, 

Muito obrigados pela visita que re- 
tribuiremos, 

Eu escueta positiva, ro- 
vista mensal de 58 psginas ea 8 di- 
rigido por Vanuel A, Bormudez, Ap- 
parece em Corrientes (R. Argonti- 
na) ; 

Les Etats-Unisd'Euro- 
pro jornal da Liga Internacional da 

az edi Liberdade, que apparoce em 
Berno (Suissa) todos os mez's. K* 
uma das mais nobres propagandas u 
que defendo esto magoifico jornal 
quo está no sou 24" anao de existen- 














jus; contando-se por annos de gloria 


na nobre e humanitaria campanha 
que tem travado contra a guerra e 
oppressão. A Liga Internacional da 
Pa: e da Liberdade, é composta de 
todas as classes sociaes, havendo á 
«ua frente o que ha de mais illustre 
na imprensa do universo. Os ns. que 
temos à vista tratam da tentativa de 
desarmamento com aquella satisfa- 
ção propr:a de quem vê aproximar- 
sea realisação do seu ideal, trazendo 
publicados tudos os telegramas en- 
viados por esse sensacional motivo ao 
tzar e Mourawiel ; 

Lo *ravaillour Syadit- 
quó, orgão ollicial da Holsa do 
Trabsido o das Camaras Syndicaes de 
Montpallier (França) eda Kegião. E 
mensal c só redigido por operarios, o 
que entretanto demonstra o grão de 
adeantamento dos companheiros d'a- 
quelie paiz, pois é redigido com il. 
lustreção. Brevemento daremos oc- 
cas |» de apreciar esto joroal na tra- 
ducção que faremos d'um bello arti- 
go n'elle inserto sab a epigraphoe : cos 
apertivgs ds produção em ateliers co- 
operativas. 

Estes ultimos tres, vieram-nos ás 
mãos por interme tio do nossa dedi- 
cado amigo e companheiro Joss la- 
vognieros de Buenos Ayres a quem 
devemos parto das nossas belas e 
iaportantos permutas, 

A elle agradecemos o obsequio, 


A PEDIDO 


Aurora 

Continua o director d'esto jor- 
nal a receber novas provas do 
sympathia por parte dos collegas 
eos amigos a proposito da dolo- 
rosa perda que sofreu da sua 
chorada filhinha Aurora Guedes 
Peixo. 

Não podendo doutra fôrma tos= 
tenunhar-lhos os sous sinceros 
agradecimentos, vem mais uma 
vez, em «eu nomo e no do sua os- 
gs manifostar os sentimentos 
de gestidão de que so julgam de- 
vodores a todas essas possoas, es= 
pecialisando o Corgunho, O Bis- 
turi o O Estado, que em sentt- 
das palavras nos fizoram compre- 
hondor quanta estima o conside- 
ração lhes Jevomos. 

A todos, pois, assim como aos 
já lombrados tornamos a dizer ;— 
obrigados, 

Rio Grande, 6 de Novembro de 
1898. 

Antonio Guedes R. Coutinho. 

Cecilia Peixe Guedes. 











SICIALISNO E SCLENCIA POSITIVA PORSENRIQUE FERRI 


em sua disciplina politica—por todos os poros da 
consciencia social, como inaundação torrencial 
do torritorios inteiros determinada pelo aug- 
mento diario do mal estar material e moral, ou 
como infiltração lenta, capilar, irrevogavel nos 
cerebros mais despreoccupados e menos servis do 
interesse passoa! da ortodoxa ruindade. 

Pois bom, assim como as theorias politicas 

ou scientificas são phenomenos naturaes como 
quaesquer outros o não o adorno caprichoso e 
ephemero do alvitre individual de quem as inicia 
e propaga, assim tambem é evidente, que se am- 
bas as correntes do pensamento m«derno teem 
podido, juntas, vencor as primeiras o mais for- 
tes opposições do missionismo scientico o político, 
e se juntas augmentam dia a dia a phalange «de 
seus conscientes partidarios, isto significa por si 
sóú—quasi diroi por uma lei de ubosis intolle- 
ctual—-que não são nem incouciliaveis nem con- 
tradictorias entre si. 
E Porém, por outra parto, os tres argumentos 
principaes a que, em substancia, se reduz o ra- 
ciocino anti socialista de Haeckel, não resiste 
nem à critica mais elementar das noções scientiã- 
cas, nem à observação mais suporficial da vida 
ordiuaria. 

1º—O socialismo tendo a uma chimerica 
lado de todos e de tudo—o darwinismo, pelo 
va, sonão que tambem 
des org; s da natural desigual- 
m suas aptidões, o portanto, 















ario, não só compr 






2º —Na vida da humanidado, como na das pl 
tas o dos animaes, a immonsa maioria dos nasci- 
dos está destinada a succumbir, porque só uma 
pequena maioria fica vencedora na «lucta pela 
vida.» O socialismo, pelo contrario, pretende que 
todos devem vencer n'essa lucta e ninguem veve 
succumbir nella. 
3º—A lucta pela vida assogura «a supervi- 
vencia dos melhores e dos mais aptos» o segue 
mais bem um procedimento aristocratico do se- 
lecção individualista que a democratica nivella- 
ção colloctivista do socialismo. 


W 





À IGUALDADE ENTRE OS HOMENS 


A primeira das objacções oppostas ao socialis- 
mo em nome do darwinismo, carecs em absoluto 
do base. 

Sao fosso certo que o socialismo aspira a 
igualdade de todos os homens, nada seria mais 
exacto: o darwinismo o conlemnaria irrovoga- 
velmente. 

Porem, ainda q vaudo,como hoje, muitos de boa 
fé, como ouvintes que repetem as phrasos feitas, 
ou de mã f*, por habilidade polomista, susten- 
tem que o socialismo é syucnimo do igualdade é 
de nivelação,—a verdade é, pelo contrario, que o 
socialismo scientifico (quero dizer, aquelle que se 
inspira na theoria de Marx e que é o unico que 
hoje mereça sor sustentado ou atacado) não nega 











